
Aula 10 3 Stablecoins 3 A Ponte entre o 
Mundo Cripto e o Tradicional
Imagine um mundo financeiro onde seus investimentos podem dobrar de valor em um dia e cair pela metade no dia 
seguinte. Essa é a realidade, muitas vezes empolgante e assustadora, do mercado de criptoativos. A volatilidade, 
embora seja a força motriz de grandes retornos, também é a principal barreira para a adoção massiva das 
criptomoedas como meio de troca no dia a dia ou como reserva de valor estável.

É nesse cenário de montanha-russa financeira que surge uma inovação crucial: as stablecoins. Elas representam 
uma tentativa engenhosa de combinar a eficiência e a descentralização da tecnologia blockchain com a 
estabilidade de preços que conhecemos do dinheiro tradicional. Compreender as stablecoins não é apenas 
entender mais um tipo de criptoativo; é desvendar a peça-chave que conecta o universo vibrante e inovador das 
finanças descentralizadas (DeFi) com a economia tradicional que rege nossas vidas.

Nesta aula, vamos desmistificar as stablecoins, explorando o problema que elas buscam resolver e como 
diferentes abordagens tecnológicas tentam alcançar a estabilidade. Ao final, você será capaz de identificar os 
principais tipos de stablecoins, compreender seus mecanismos de funcionamento e reconhecer os diversos casos 
de uso que as tornam tão relevantes para o futuro das finanças. Prepare-se para descobrir como esses ativos 
digitais estão pavimentando o caminho para uma nova era de transações e investimentos.



O Desafio da Volatilidade no Mercado Cripto

p  Flutuações 
Dramáticas
Um dia o valor dispara gerando 
euforia; no dia seguinte pode 
despencar, causando pânico

§  Atrativo para 
Especuladores
A volatilidade atrai investidores 
em busca de lucros rápidos, 
mas afasta usuários comuns

X  Obstáculo à Adoção
A imprevisibilidade impede o 
uso massivo como meio de 
pagamento ou reserva de valor

Pense em como você usa o dinheiro no seu dia a dia. Você espera que o valor de R$100 hoje seja, essencialmente, 
R$100 amanhã, ou na próxima semana. Essa previsibilidade é fundamental para planejar gastos, fazer compras, 
pagar contas ou até mesmo para empresas precificarem seus produtos e serviços. No entanto, se você recebesse 
seu salário em uma criptomoeda altamente volátil, o poder de compra desse salário poderia mudar drasticamente 
antes mesmo que você tivesse a chance de usá-lo.

Por que isso importa? Essa instabilidade impede que as criptomoedas funcionem eficientemente como 
meio de troca ou reserva de valor. Ninguém quer comprar um café com Bitcoin se o preço do Bitcoin pode 
cair 20% em questão de minutos, tornando o café "mais caro" do que o esperado.

Da mesma forma, empresas relutam em aceitar pagamentos em criptoativos se o valor que recebem pode se 
desvalorizar rapidamente, impactando suas margens de lucro. É essa lacuna de estabilidade que as stablecoins se 
propõem a preencher, oferecendo o melhor dos dois mundos: a agilidade do blockchain com a previsibilidade do 
dinheiro fiduciário.



Stablecoins: A Solução para a Estabilidade 
Digital
Compreendendo o problema da volatilidade, a necessidade de um ativo digital que mantivesse seu valor estável 
tornou-se evidente. É aqui que as stablecoins entram em cena, atuando como um porto seguro no mar agitado das 
criptomoedas. Elas são projetadas para ter seu valor atrelado (ou "pareado") a um ativo mais estável, geralmente 
uma moeda fiduciária como o Dólar Americano, mas também podem ser atreladas a commodities como o ouro ou 
até mesmo a uma cesta de moedas.

A Metáfora do Barco
Imagine as stablecoins como um barco salva-vidas em 
um oceano tempestuoso. Enquanto outras 
criptomoedas são como veleiros que sobem e descem 
com as ondas, as stablecoins são como um navio de 
carga pesado, que se mantém relativamente estável, 
independentemente das condições do mar.

Valor Constante
Essa estabilidade permite que os usuários do mercado 
cripto possam "ancorar" seus fundos, protegendo-se 
de quedas bruscas de preço sem precisar sair 
completamente do ecossistema digital.

Por que isso é valioso?

Permite que traders protejam seus lucros ou minimizem perdas durante períodos de alta volatilidade

Elimina a necessidade de converter ativos para moedas fiduciárias tradicionais, evitando taxas e tempo de 
processamento

Abre caminho para pagamentos e remessas internacionais mais eficientes

O valor enviado não flutua drasticamente durante a transação



Tipos de Stablecoins: Diferentes Estratégias 
para a Estabilidade
Para alcançar a estabilidade, as stablecoins empregam diversas estratégias de colateralização e mecanismos de 
controle. Não existe uma única forma de criar uma stablecoin, e cada tipo apresenta suas próprias vantagens e 
desvantagens em termos de segurança, descentralização e eficiência. Entender essas distinções é crucial para 
avaliar os riscos e benefícios de cada uma.

Vamos explorar os três principais modelos, começando pelo mais intuitivo. Pense em cada tipo como uma forma 
diferente de construir a "ponte" entre o mundo cripto e o tradicional, cada uma com seus próprios materiais e 
engenharia. A escolha do material e da técnica de construção impacta diretamente a robustez e a confiabilidade da 
ponte.

Stablecoins Colateralizadas por Moeda Fiduciária
01

Conceito Base
Para cada stablecoin emitida, uma 
quantidade equivalente de moeda 
fiduciária é mantida em reserva por 
uma entidade centralizada

02

Funcionamento
Como fichas de cassino: cada ficha 
é garantida por dinheiro real 
guardado em um cofre

03

Exemplos
Tether (USDT) e USD Coin (USDC) 
são os mais utilizados no mercado

Imagine que você está trocando suas moedas digitais por fichas em um cassino. Cada ficha que você recebe é 
garantida por uma quantia real de dinheiro que o cassino guarda em um cofre. Se você tem 100 fichas, sabe 
que pode trocá-las por R$100 a qualquer momento.

'  Vantagens

Simplicidade de entendimento

Alta liquidez no mercado

Lastro direto e transparente

¦  Desvantagens

Centralização da gestão

Necessidade de confiar na auditoria

Dependência de entidades reguladas

Regulamentação no Brasil: A Lei nº 14.478/2022 e as futuras regulamentações do Banco Central e da 
CVM visam trazer mais clareza e segurança para a emissão e lastro desses ativos no país, especialmente 
com as novas regras previstas para 2025.



Stablecoins Colateralizadas por Criptoativos
Diferente das stablecoins lastreadas em moeda fiduciária, este tipo utiliza outros criptoativos como garantia. No 
entanto, para mitigar a volatilidade do próprio colateral, elas geralmente exigem uma supercolateralização. Isso 
significa que, para emitir $1 de stablecoin, é preciso depositar mais de $1 em criptoativos voláteis (por exemplo, 
$1.50 em Ether para emitir $1 em stablecoin).

Depósito
Usuário deposita R$150 em ETH 
como garantia

Emissão
Sistema emite R$100 em 
stablecoin (DAI)

Proteção
Margem de 50% protege contra 
volatilidade

Pense nisso como um empréstimo com garantia. Se você quer pegar emprestado R$100, mas sua garantia é um 
ativo que pode flutuar de valor, o credor pode exigir que você ofereça R$150 em garantia para se proteger caso 
o valor da sua garantia caia. Se o valor da garantia cair abaixo de um certo limite, o sistema pode liquidar 
(vender) parte da sua garantia para manter a estabilidade da stablecoin.

Exemplo: DAI (MakerDAO)

O exemplo mais proeminente é o DAI, emitido pelo protocolo MakerDAO. O DAI é atrelado ao dólar americano, mas 
é colateralizado por uma cesta de criptoativos como Ether (ETH) e outras moedas.

'  Vantagens

Descentralização completa

Não depende de bancos

Transparência via blockchain

Resistência à censura

¦  Desvantagens

Complexidade do mecanismo

Risco de liquidação forçada

Requer gestão ativa

Vulnerável a quedas bruscas



Stablecoins Algorítmicas
As stablecoins algorítmicas representam a abordagem mais inovadora e, por vezes, a mais arriscada para alcançar 
a estabilidade. Ao invés de depender de colateralização direta (seja fiduciária ou cripto), elas utilizam algoritmos e 
contratos inteligentes para gerenciar a oferta e a demanda da stablecoin, buscando manter seu preço atrelado ao 
ativo de referência.

Conceito-chave: Imagine um banco central digital que não é controlado por humanos, mas por um código 
de computador.

Este modelo frequentemente envolve um segundo token (um "token de governança" ou "token de seigniorage") 
que absorve a volatilidade e incentiva o comportamento desejado dos usuários.

Comparação dos Três Tipos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Fiduciária Pagamentos, remessas, 
trading

Moeda fiduciária em 
reserva (centralizada)

USDT, USDC

Cripto-colateralizada DeFi, empréstimos, 
trading

Criptoativos 
supercolateralizados 
(descentralizada)

DAI

Algorítmica Experimentos DeFi, 
eficiência de capital

Algoritmos de 
oferta/demanda 
(descentralizada)

(Exemplos passados 
com falhas notórias)

'  Vantagens

Descentralização teórica

Eficiência de capital

Não exige grandes reservas

¦  Desvantagens

Alta complexidade

Risco de falha catastrófica

Dependência de incentivos econômicos

Preço Sobe
Algoritmo emite mais tokens 

para aumentar oferta

Equilíbrio
Preço retorna ao pareamento de 
$1

Preço Cai
Algoritmo queima tokens ou 
incentiva bloqueio



Casos de Uso: Onde as Stablecoins Brilham
As stablecoins não são apenas um conceito teórico; elas já estão profundamente integradas ao ecossistema 
financeiro digital e desempenham papéis cruciais que vão muito além de simplesmente manter um valor estável. 
Sua capacidade de combinar a estabilidade do dinheiro tradicional com a agilidade e a transparência da blockchain 
as torna ferramentas poderosas para diversas aplicações.

Pense nas stablecoins como um "canivete suíço" do mundo cripto. Elas não servem apenas para um propósito, 
mas oferecem uma gama de funcionalidades que resolvem problemas práticos e abrem novas possibilidades.

Pagamentos e Remessas
Uma das aplicações mais diretas e impactantes das stablecoins é no campo de pagamentos e remessas 
internacionais. A volatilidade das criptomoedas tradicionais as torna inviáveis para transações cotidianas, mas as 
stablecoins superam esse obstáculo. Elas permitem que pessoas e empresas enviem e recebam dinheiro através 
das fronteiras de forma quase instantânea, com custos significativamente menores do que os métodos bancários 
tradicionais, e sem a preocupação de que o valor do dinheiro mude drasticamente durante o processo.

¹  Sistema Tradicional
Transação leva dias

Altas taxas de câmbio

Taxas de serviço elevadas

Burocracia complexa

§  Com Stablecoins
Envio em minutos

Taxas mínimas

Valor exato recebido

Processo simplificado

Impacto Social: Imagine um trabalhador enviando dinheiro para sua família em outro país. Usando uma 
stablecoin, o dinheiro pode ser enviado em minutos, com taxas mínimas, e o valor recebido será 
exatamente o esperado. Isso democratiza o acesso a serviços financeiros e impulsiona a inclusão.



Hedge contra Volatilidade e Porta de Entrada 
para DeFi
Além de facilitar pagamentos, as stablecoins são ferramentas essenciais para traders e investidores no mercado 
cripto. Elas servem como um "porto seguro" para proteger o capital durante períodos de alta volatilidade. Quando 
o mercado de criptoativos está em queda, os investidores podem converter seus ativos voláteis (como Bitcoin ou 
Ether) em stablecoins para "ancorar" seu valor, evitando perdas adicionais, sem precisar sacar para a moeda 
fiduciária e incorrer em taxas e burocracia.

Proteção de Capital
Funcionalidade de hedge crucial 
para gestão de risco. É como ter um 
botão de "pausar" no mercado 
cripto: você congela o valor dos 
seus ativos em um ponto estável.

Porta de Entrada DeFi
Principal meio de acesso ao 
universo das Finanças 
Descentralizadas. Muitos protocolos 
DeFi utilizam stablecoins como base 
para suas operações.

Tokenização de RWA
Usadas para precificar e liquidar 
transações de Ativos do Mundo Real 
tokenizados, trazendo liquidez para 
mercados ilíquidos.

Aplicações em DeFi

Empréstimos

Plataformas de lending usam 
stablecoins para emprestar e 
tomar emprestado com 
previsibilidade

Exchanges 
Descentralizadas

DEXs utilizam stablecoins como 
par de negociação principal

Yield Farming

Protocolos oferecem rendimentos 
em stablecoins para atrair liquidez

Futuro no Brasil: A crescente tokenização de Ativos do Mundo Real (RWA - Real World Assets), como 
imóveis, recebíveis e commodities agrícolas, também se beneficia enormemente das stablecoins. As 
futuras regulamentações no Brasil, esperadas para 2025, prometem criar um ambiente mais seguro para a 
integração de stablecoins e RWA, sob a supervisão do Banco Central e da CVM, consolidando sua 
importância no cenário financeiro nacional.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre stablecoins, e espero que você tenha percebido o papel fundamental 
que esses ativos desempenham na ponte entre o mundo cripto e o tradicional. Começamos entendendo o desafio 
da volatilidade que assola o mercado de criptoativos e como as stablecoins surgem como uma solução engenhosa 
para trazer estabilidade a esse ambiente dinâmico.

01

O Problema
Volatilidade extrema impede adoção massiva das 
criptomoedas

02

A Solução
Stablecoins combinam blockchain com estabilidade de 
preços

03

Os Tipos
Fiduciárias, cripto-colateralizadas e algorítmicas

04

As Aplicações
Pagamentos, hedge, DeFi e tokenização de RWA

Exploramos os três principais tipos: as colateralizadas por moeda fiduciária, que dependem de reservas 
centralizadas; as colateralizadas por criptoativos, que buscam a descentralização através da supercolateralização; 
e as algorítmicas, que utilizam mecanismos de oferta e demanda para manter o pareamento. Cada uma com suas 
particularidades, riscos e benefícios. Por fim, vimos como as stablecoins são aplicadas em pagamentos, remessas, 
como ferramenta de hedge e como porta de entrada para o vasto e inovador universo DeFi, além de sua crescente 
relevância na tokenização de ativos do mundo real.

Em prática

As stablecoins são essenciais para quem busca a estabilidade no mercado cripto, seja para proteger 
investimentos, realizar pagamentos eficientes ou participar de protocolos DeFi. Ao escolher uma 
stablecoin, considere seu mecanismo de lastro, nível de descentralização e a reputação de seus 
emissores. Acompanhe as regulamentações, como as do Banco Central e da CVM no Brasil, que 
moldarão o futuro desses ativos.



Autoavaliação

1

Qual é o principal problema que as 
stablecoins buscam resolver no 
mercado de criptoativos?

A falta de liquidez dos ativos digitais.1.

A complexidade das transações em blockchain.2.

A alta volatilidade dos preços das criptomoedas.3.

A ausência de regulamentação para o setor.4.

2

Qual tipo de stablecoin exige que uma 
quantidade equivalente de moeda 
fiduciária seja mantida em reserva por 
uma entidade centralizada?

Stablecoins algorítmicas.1.

Stablecoins colateralizadas por criptoativos.2.

Stablecoins colateralizadas por moeda 
fiduciária.

3.

Stablecoins de governança.4.

3

O DAI é um exemplo de stablecoin que 
utiliza qual mecanismo de 
colateralização?

Lastro em ouro físico.1.

Supercolateralização por criptoativos.2.

Reserva de moedas fiduciárias em bancos.3.

Algoritmos de oferta e demanda sem colateral.4.

4

Qual das seguintes afirmações melhor 
descreve um caso de uso das 
stablecoins?

Aumentar a volatilidade para gerar maiores 
lucros especulativos.

1.

Facilitar remessas internacionais rápidas e com 
baixo custo.

2.

Substituir completamente as moedas fiduciárias 
em todas as economias.

3.

Eliminar a necessidade de exchanges de 
criptoativos.

4.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. b)

Questão Discursiva

Discorra sobre como as stablecoins podem atuar como um "porto seguro" para investidores em momentos de 
alta volatilidade no mercado de criptoativos, e qual a importância desse mecanismo para a adoção e 
estabilização do ecossistema DeFi.

�  Próxima Aula

Na nossa próxima aula, mergulharemos no fascinante 
mundo da Tokenomics, onde desvendaremos a 
economia por trás dos tokens e como seu design 
influencia o comportamento dos usuários e a 
sustentabilidade dos projetos cripto.

¾  Recursos Adicionais

Artigos do Banco Central do Brasil sobre o Drex e 
regulamentação de criptoativos

Relatórios de auditoria de stablecoins (ex: Tether, 
Circle)

Documentação do protocolo MakerDAO (DAI)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


